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Ministro João Leitão de Abreu e o
presidente Emílio Garrastazu Médici
inauguram a BR 153, trecho entre
Cachoeira e a BR 290. O trecho entre
Cabrais e Cachoeira seria entregue
somente em 1983. Era inaugurado
também o Ginásio de Esportes Dom Pedro
I, por ocasião da abertura da III Fenarroz
pelo presidente.

1972
Ligação com o mundo
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Ministro Mário Andreazza
inaugura a nova Estação Ferroviária.
Junto entra em funcionamento mais
duas rotas, Pertille/Botucaraí e
Ramirez Galvão/Pertille. A antiga
estação, no centro da cidade, é
demolida para dar lugar à Praça
Honorato Santos, que seria
inaugurada ainda em 1980.

1973
Pela estrada de ferro
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PAULO SALZANO VIEIRA DA CUNHA
n Jornalista e ativista comunitário, fez parte de dezenas
de diretorias de várias entidades sociais e beneméritas
da cidade. Mas foi no papel de Chefe Paulo, por 52
anos diretor e editor do Jornal do Povo, que entrou
para a história, guindando o JP de uma folha municipal
a um dos maiores diários do interior do sul do Brasil.

SILVIO SCOPEL
n Médico, professor de medicina na Faculdade de Pádua,
na Itália, e grande pesquisador. Foi um dos maiores
batalhadores pela existência do HCB.

TAUFIK GERMANO
n Patriarca da família Germano, de onde vieram os
filhos Octávio (vice-governador do Estado, deputado
federal e deputado estadual), Pedro (deputado federal e
prefeito) e Geraldo (deputado estadual) e os netos Pipa
(prefeito) e José Otávio Germano (deputado estadual).

VIRGÍLIO DE ABREU
n Fundou o Jornal do Povo em 1929, ao lado de Mário
Godoy Ilha. Foi um dos grandes incentivadores de todas
as campanhas comunitárias enquanto esteve vivo.

ERNESTO MÜLLER
Fundador e presidente durante 22 anos da Sociedade Rio Branco

nos piores anos de beligerância contra os descendentes de alemães
em Cachoeira, 1914 a 1918, por ocasião da Primeira Guerra Mundial.
Foi também provedor do HCB, de 1926 a 1933, além de grande
benemérito da instituição. Comerciante, foi cônsul da Áustria em
Cachoeira, sempre presente nos projetos comunitários. Era tcheco e
ajudou a fundar o Colégio Barão do Rio Branco. Foi conselheiro
(vereador), mas nunca quis assumir a Intendência (Prefeitura). Nas
piores crises do HCB, chegava a investir recursos próprios para
impedir o fechamento.

EDWINO SCHNEIDER
Grande industrial do arroz, chegou a

provedor do HCB de 1937 a 1942, quando
foi construído o atual prédio do hospital (parte
antiga). �Foi o grande construtor da Casa da
Criança� (Armando Fagundes), que abrigava
as crianças abandonadas da cidade. Foi
presidente e benemérito do Clube Comercial
e um dos criadores da Escola do Senai.
Trabalhou também pelo Asilo da Velhice. �Nas

maiores iniciativas sempre era encontrado como um dos esteios�,
resume o historiador João Carlos Mór.




